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O secretário,  do Tesouro 
Nacional, Murilo Portugal, 
afirmou ontem que uma re-
dução de l l para 9% no li-
mite de vinculação das re-
ceitas estaduais para o pa-
gamento da dívida contra-

, tual pode dificultar a toma-
da de novos empréstirrios 
para os estados. Segundo o 
secretário, a mudança, em 
discussão no Senado e 
apoiada pelos governado-
res, poderia interromper o 
fluxo de novos recursos pa-
ra os estados, da ordem de 
R$ 500 milhões neste ano e 
R$ 530 milhões em 1996. 

"A dívida está hem rene-
gociada e não devemos mu-
dar a lei aprovada apenas 
em razão de circunstâncias 
momentâneas", disse o se-
cretário. De acordo coai 
Portugal. as dificuldades fi- 

nancéiras dos estados são 
causadas, principalmente, 
por dois fatores: o aumento 
das despesas com pessoal e 
as operações de Antecipa-
ções de Receitas Orçamen-
tárias (ARO) junto às insti-
tuições financeiras. 

Portugal disse também 
que o presidente Fernan-
do Henrique Cardoso au-
torizou a possibilidadede 
renegociações caso a c, 
que irão rever os picosde 
pagamento da dívida.ci 
secretário explicou iíkk.e  
existem picos em jung e  
em dezembro, decorrcutté s  
da rolagem de pagamento s  
semestrais, e em ahrWe 
em outubro, referentes à 
dívida externa. A dívida 
contratual dos estados e 
municípios sorria R$ 27 
bilhões e os gastos anuais 
com o seu pagamento são 
de RS 1.5 hi Ihn'n 


